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AMIGOS DO BEM-COMMUM.

Mas o Publico Bem que o seu deseja.

Cam. Lus. IV. 52.
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Chrysostomo,
' ' x 4" •" 

C3 Oncluirei a Leitura começada na antecedente Sab»

batina.

Áustria, Baviera, e Prússia, tem, desde q, se-

eulo passado, promovido a Educaçao do Povo, e as

suas Academias de Yienna, Municli, e Berlin, sa5

distinctas Corporações Literárias que tem contribuído

só processo das luzes das bciencias.

Depois que Frederico II. Rei da Prússia, e em

sua imitação, Catharina II. Imperatriz da Rússia,

attraliio á seu Paço Sábios estrangeiros, os Príncipes?

do Império Germânico começaraõ a ostentar timbre e

mutação de patrocinarem a Literatura, de sorte que

os homens de letras entrarao a conseguir importância

na opinião publica. * 
'

O Imperador José II., reconhecendo ser mui ím.

jwsrfeiia .a instrucçao nos - seus - Estados Austríacos >
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tentou innovaçÔes e reformas; mas, por precipitadas,

siaõ tiveraõ o destinado effeito. e apenas ficaraÕ sub-

sistindo, além das Escolas Primarias, huns Gymnèsios

ya o ensino doa Preliminares da Matfoemafcioa, Me-

dícina, e Jurisprudência, semelhantes aos actuaes Li-

cêos da França. O espirito de associàçaÕ naõ fez alli

progresso, e menos o estudo de Economia politièii ,

pelas restricçoes da Imprensa * ciúmes do Governo , e

Bionopolio dos Nobres. Nestes últimos tempos se in-

traduzirão em Vienna > a Sociedade Oriental, de que

foi fundador Hamtner, para investigaçaS da philoso-

pliiadalndia; a Socudade da Architectura, e a

Sociedade de Musica, para ulterior perfeição desta

Arte Angélica, em que ora os Allemaes esta5 sem

rival depois de seu vasto Paiz produzir as quatro Po*

íencias d'1 Amorna Handei, Hai/dn, Mozart, Beetkowen.t

jdém do inventor do Pmkarmonieori.

Todavia os Estados do Norte d* Allemanha teitt

s réputa^aÕ de sobreeicedeíem em literatura? aos do-

Sul > bem que a stfa maior celebridade he em estudos d*

Antigüidade, da Meiapfiysica, t da Historia Natu-

sal* em que tem mostrado preeminencia es celebres

Werner, e Himkofât9'e ora o Príncipe da Prússia,

Mmhrãiiám ês Nmieã. que em 1880 publicou em

Xeipsic a sua ( já traduzida em Inglez e Francez >
¦gat Viagem PhUosòpÃkã m Brasil.

*¦ A Hüllanda («levada á Reino dos Países Bai*

xos) sendo ja antes disiineía na Sociedade Civil pe*

I© seu odio à tyrannia, amor à liberdade, e come

patria do celebrado Grocio s Escriptor das Obras do

Mreitü da Gutrra e Pm> e do Mar Livre, (a quem

mà% os Gabmeles dos makra Príncipes respeitai e
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«fcaS por Mestre da Zei das Naçties \ ) tem mnaerosaâ '

particulares Sociedades Literárias, além das de immedia-

ta protecção do Governo, o Instituto Real das Sciencias^

Letras,, e BeUas Artes de Amsterdam m Acaàmni*

Meai das Sciencias e Bellas Letras de Bruxellas. si

Saõ especialmente dignas de se memorarem as seguia-

tes: 533 M Sociedade da Utilidade Geral de Amstes-

dam, que tem a Divisa =3 BEM PUBLICO, para

promover a virtude, e corrigir os costumes, espalha»»

4o pelas classes inferiores do Povo, particularmente
da Mocidade, Livros próprios para instrucção e di-

yertimento á mui barato preço. Ella he a Companhia

Central, ou Sociedade Mãi, que se une e corres-

ponde com mais de cem Sociedades Afiliadas por to*

do o Reino, e Possessões Hollandezas n'Aáa, 4

America, e tem varias Livrarias para Leitura... t=i &a

Sociedade das Sciencias, e Bellas Artes a pai* se fe*

tevem Leituras e Discursos, sobre objectos interessa».

tes. ps Su* Sociedade de Felix Mpritis t=i que tem por
objecto promover a .Literatura em geral; o Comme».

çio, Navegação, Fabricas, Physica, eMatbematíca%

e tarçbem. a Musica. et 4* Sociedade Uwe de -Em»-

laçaõ de Liege com a Divisa ps U^ILE DULCL»

5a Sociedade de Historia Natural, e de LiteraturaJ

da Haya: tem a Divisa m DILIGENTIA. * &* So-

áeãade Batam- de miosopJw Experimental; para

Leituras e. Discursos, com » Divisa s CERTOS

^ERET EXPERIENTIA FRUCTU& -s*:

Bacon, o Pay da Philesophia Experimental em

Inglaterra, que no seu Novo Orgaõ das Sciencias dee

^ça^ impulso aos Estudos Úteis da Europa,, sendo

* primeiro Piiilôfiopbo que proclamou a Grande Ven.
ê ü



twdeã CONHECIMENTO HE PODER; » tendo

reconhecido pela Historia das Nações a superioridade

dos Povos, e Governos, que mais se tem afamado

pela diifusaõ das luzes, principalmente,nas'Ordens e
Classes dos empregadas nos mais influentes Ramos da
Administração; foi também o primeiro que aconselhou
a introducção das Sociedades Literárias; convencido de

que, sendo de espontânea associação de cândidos ami-

gos da Literatura, melhor podem promover o Bem
Publico, tendo espirito de unia5,. sem suspeita de

partido político, e sem nota de espirito de corpo. - í
A Real Sociedade, de Londres, ta5 famosa pela

Collecção das suas intituladas Transaecões Philosophu
eas, (a qual annos depois servio de Padrão ao Esta-»
belecimento da Real Academia das Sciencias em Pa-
ris ) que só foi incorporada por Carta do Rei em 166&,
Jiavia começado em 1638, por Homens de. Letras-»

qae fazíaÕ regular ajuntamento no Collegio Greshavn,
o qual já foi continuação da.Companhia Domestica, que
os mesmos faziaõ em casa do Doutor WilJcms na Unia.
versidade de Oxford.

Mas a* rapidez do progresso da Literatura, In*
dustria., e Riqueza de Inglaterra he attribuida princi*.
palpente à duas particulares. Sociedades Literárias. ,

A primeira intitulada pi Sociedade Selecta, foi esta--
feelecida em Edimburgo, (Athenas da Escócia) em

'ô4 por Aliam Raimay-, sendo destinada paja In*
agaçoes Philosophicas, e exercicio dos Membros na

Arte ãe fallar, consistindo ao principio só de quin-.
ase amigos do fundador. Nes|| Sociedade entravao Ho-
mens de Letras do maior nome, como Lord Kames%
Bums, Smiih, de que foi Presidente Rohertsoni J$m
J759 teve 130 Soâo»

¥¦¦ rv'1ffe'



' rA segunda intitulada Sociedade para Animação^_,

<»?_. Industria, &c.[ foi no mesmo anno estabelecida
¦em Londres pelo Lord FQLK8T0N; e teve logo mais

de mil: subscriptores de sommas consideráveis, para
se darem prêmios á todas as pessoas que se distin».'

guissem em descobrimentos na' Agricultura, Pescarias,

Artes, Navegação, Manufacturas, &c. O esplendor

desta Sociedade tem sempre ido em progresso, havei*-*-,;-

do sido Presidente o famoso Naturalista Joseph

Banks, companheiro que foi das viagens do Circum-

navegador Coók. ¦
Os Estados Unidos d'America do Norte seguio

na literatura o exemplo do Estadv- Pay. O da Phy*

ladelphia em particular teve a fortuna de ser o seu

Fundador o famoso Pen, que, deixando hum filho a

se educar em Londres, quando trouxe a Carta de

Doação do Rei do concedido Território Ultramarino,

recommendou ao seu correspondente, que naõ olhasse-

à despeza na Educação , dizendo, que nisso, Tudo

o poupado era perdido. ,'
O insigne Franklin, que, com os seus estudos

da Physica e da Política, chegou a saber tirar o

raio da atrnosphera, e o sceptro da tyrannia, foi o

fimdador.de huma sociedade literária de amigos estu.

diosos, que, por liberal compromisso , se ajustarão a

nao beber vinho, para, economizando o seu preço-,
comprarem livros para a sua Leitura, mandando-os vir#.

de Inglaterra. Refere-se que a Livraria Publica de

Philadelphia fôra o effeito desta rara exemplar Eco-;

nomica frugalidade. Ê$
Posto que nos Estados Unidos d'America a Li-

teratura esteja mui longe do auge á que tem subido
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Hos Estados maís cultas d' Europa, porque a aiícia de
adquirir riqueza e popularidade prevalece, i, todos os
-outros sentimentos, com'tudo naõ tem sido para ella

perdidos os bons exemplos de Pm e FranMin; poisf
.ainda pendendo a Lide da sua Independência, se fim-
dou huma Universidade por Acto do Congresso; $
«e tem depois multiplicado as Sociedades Literárias,
e Escolas Publicas por contribuições patrióticas, como
se expõe nas recentes Obras Estatísticas dos Ingleses
Americanos Ward9 e Set/bert, \ s, • .

J *j .- 
*.f *t ,- ' '—¦¦• ¦

As Universidades, Academias, e outras Institui-
"

ções de immediata creaçaõ dos Governos, sendo bem
constituídas na verdade saõ os Palladios. da . Soberania
das Nações; humas por ensinarem, e outras por in*

quirirem e extenderém em vasta esphera , os, .conheci»
mentos úteis, publicando, por via do. Freio, as suas
Obras, e Memórias, ou as que chamao Transacções%,ç:
Actas. Entaõ as Sociedades Literárias, particulares
bem se abrigaõ á sombra dessas Grandes Corporações,,
as quaes se assemelhaÕ ás Estrellas da primeira grai&-
cleza, que, brilhando em;viva luz própria nas Cons-
tellações do Empyreo, iiluminaõ os astrop inferiores,
sem eclypsar seu esplendor reflexo. v $

Todavia pode-se dizer sem indecoro, que estas
tem o effeito de seguirem mais regular e rapidamente
a perfectibilidade do espirito scientifiço, e o Farol da
opinião do século, fazendo entre si rivalidade honori-
fica, por caadida emulação de excellencia, appellando
para. seu Juiz (imparcial, e inexorável) a Republica
das Letras. Assim, sem ^mpetirem em meios, e the-
souros com os Estabelecimentos de Dotação Soberana,
naõ só impedem o monopólio das doutrinas, que aliás
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m conceniraríaÕ nas Fraças Acadêmicas» ruas tambemi

impossibilitai os péssimos resultados da servíl ratina^é

força de inércia, que nos densos corpos, physieos, e

moraes, tanto obstao ao seu veloz e rectilineo movi*

rnento 5 dando-lhes lethargiaou paralyaia, reduzindo*

es a ser estacionados, se nao retrogrados, nos sólido®

conhecimentos, que adiantao e apotentaÕ as Nações-

Bacon, e Smith objectarao esse defeito ás antiga#

Universidades, as qoaes apenas daÕ Leituras a taxada

e curta ração de Thcmas, e Authores, com o pre-

texto de uniformar a Instrucçao e proscrever inhova-

çoesy defendendo com taes títulos o Império do Ca*

balismo, e ainda o Codigo do Despotismo , perpetuai^

4o erros ja desacreditados até no vulgo. Por isso a

Universidade de Occforâ em Inglaterra expellio do

seu Grêmio ao msigne Lóke, que tanto illtístrou o v

Mundo com as suas Obras sobre o Entendimento Hu*

mano, e Sciencia do Governo.

Além disto, burna das esperímentadás? e decisi«

¦ças vantagens s das particulares Sociedades Uterarias ^

(nao sendo de Companhias clandestinas e exclusivas)

Jje que varias obras de grande utilidade tem sido com»

postas por occasiae, e consequeneia, de felizes lern-

hrançãs, que occorrem à alguns dos Socios, seja na

eonversaç ao familiar , seja em vebemeneia de Discussão^

Taes saÕ as que o nosso Épico chama súbita lu»t

€ raio santo, semelhantes às faíscas electricas 9 qu@

parece desenvolverem-se repentinamente, ou por iílapso

de lume Celeste, como por inspiração do Sol da in~

teltigencw (segundo se intitula nas Sagradas Letras)

m (por assim dizer) pelo mais íntimo contacto e

®boque dos espíritos j quando a jjuitía 4© eoracaa



InvestigaS a verdade, desempenhando o seu modesto

titulo,° e precioso brazaõ de Phylosophos, isto he,.

amantes da sabedoria. Por estes phenomems da cogU

taçaõ se produzem às vezes pensamentos originaes,

que se chamaõ idéas mais, donde depois emanaõ

idéas filhas, com que se tem formado systemas scien-

tificos, verdadeiros (ou rerosimeis) se a experiência

os confirma.
Polycarpo.

Depois de huma Leitura, que exuberantemente

justifica o Projecto desta Companhia, he desnecessa-

lio maior exposição. Permitti-me com tudo que men-

cione a Real Sociedade de Horticultura de Londres

e Ediraburgo, que bem convinha ser imitada neste

Reino do Brazil; e a Real Sociedade de Literatura,

a; quem Sua Magestade actual El-Rei de Inglaterra

George IV. tem mostrado especial protecçao e muninV

cencia. Lendo o Periódico Courier de Julho do cor-

rente anno, tomei nota do'Programa dessa Sociedade,

em que se propõe três Prêmios para a melhor Disser*

taçaõ sobre o século de Homero, e respectivo es-

tado da Sociedade, Religião, Artes, e Sciencias:

Ensaio sobre a belleza da Lingua Grega, antiga, o

moderna, especialmente do actual dialecto das Ilhas

^onias: Poema sobre a Queda de Cmstantinopla m

lecub lo". - t*

ii,,, i .1..-—

Rio ©e Janeiro na Imprensa Nacional. 1831» j
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